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1. Introdução	
	
 
Tendo	por	objetivo	central	colocar	Portugal	na	 linha	da	 frente	dos	países	mais	preparados	

para	enfrentar	os	desafios	e	mudanças	 inerentes	a	uma	transição	digital	global,	garantindo	

que	a	mesma	resulta	numa	maior	igualdade	e	inclusão	de	todos	os	cidadãos,	o	Ministério	da	

Educação,	através	da	Direção	Geral	da	Educação,	deu	início	a	um	conjunto	de	procedimentos	

para	a	operacionalização	deste	objetivo.	

	

Corporizando	 um	 alinhamento	 entre	 as	 prioridades	 digitais	 nacionais,	 com	 as	 políticas	 e	

fontes	de	financiamento	da	União	Europeia,	o	Plano	de	Ação	para	a	Transição	Digital	das	

Escolas	 (PADDE),	 organiza-se	 em	 três	 pilares	 de	 atuação,	 catalisadores,	 entre	 os	 quais	 a	

Capacitação	 e	 Inclusão	 Digital,	 onde	 a	 Educação	 Digital	 e	 a	 Formação	 Profissional	 e	

Requalificação	se	assumem	como	duas	das	áreas	estratégicas	de	intervenção	para	a	transição	

digital.		

	

Para	 a	 sua	 concretização	 na	 Educação,	 a	 área	 estratégica	 de	 Educação	 Digital	 prevê	 a	

execução	de	um	Programa	de	Digitalização	para	as	Escolas,	o	qual	visa	contribuir	ativamente	

para	 a	 modernização	 tecnológica	 das	 escolas,	 numa	 ótica	 de	 desenvolvimento	

organizacional,	 fomentando	a	 inovação	e	o	desenvolvimento	do	sistema	educativo,	 através	

da	 integração	 transversal	 das	 tecnologias	 nas	 diferentes	 áreas	 curriculares	 dos	 ensinos	

básico	 e	 secundário,	 com	 vista	 à	 melhoria	 contínua	 da	 qualidade	 das	 aprendizagens,	

proporcionando,	simultaneamente,	a	igualdade	de	oportunidades	no	acesso	a	equipamentos	

e	recursos	educativos	digitais	de	qualidade	e	o	 investimento	nas	competências	digitais	dos	

docentes	 e	 formadores	 no	 contexto	 das	 modalidades	 formativas	 do	 Sistema	 Nacional	 de	

Qualificações.	

	

O	 Agrupamento	 de	 Escolas	 Manuel	 da	 Maia,	 como	 parte	 integrante	 da	 rede	 de	 escolas	

públicas	do	Ministério	da	Educação,	associa-se	a	estes	objetivos,	elaborando	também	o	seu	

PADDE,	como	estratégia	para	o	desenvolvimento	digital.	
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Para	 a	 concretização	 deste	 projeto,	 a	 comunidade	 foi	 convidada	 a	 tomar	 parte	 num	

diagnóstico	composto	por	2	momentos:	

	

-	Check-in:	 inquérito	a	docentes	do	1.º,	2.º	e	3.º	ciclo,	para	apurar	o	nível	de	competências	

digitais	de	cada	um;	

	

-	Selfie:	questionário	aos	alunos,	dirigentes	escolares	e	professores	do	1.º,	2.º	e	3.º	ciclo	para	

diagnóstico	do	ponto	de	situação	da	capacidade	digital	do	Agrupamento.	

	

Após	 este	 disgnóstico,	 o	 Agrupamento	 reuniu	 um	 conjunto	 de	 dados	 que	 possibilitaram	

realizar	uma	análise	SWOT	e	estabelecer	um	conjunto	de	prioridades.	

	

2. Visão	do	projeto	
	

Ser	 uma	 Escola	 de	 referência	 na	 identidade	 da	 comunidade	 de	 Campo	 de	 Ourique,	

valorizando	 a	 Qualidade,	 a	 Autonomia,	 a	 Criatividade	 e	 os	 Afetos,	 para	 o	 Sucesso,	

acompanhando	a	evolução	tecnológica.	

	

3. Análise	do	Check-in	
	

Antes	de	mais	importa	sublinhar	que	a	taxa	de	resposta	ao	inquérito	dos	docentes	do	AEMM	

foi	 a	 mais	 elevada	 das	 escolas	 desta	 área,	 situando-se	 nos	 86%.	 Isto	 permite-nos	 não	 só	

concluir	 que	 os	 docentes	 estão	 naturalmente	 predispostos	 para	 esta	 temática,	 como	

assegura	 que	 as	 conclusões	 que	 se	 venham	 a	 retirar	 dos	 inquéritos	 terão	 significado	

estatístico.	

A	 distribuição	 dos	 docentes	 por	 nível	 de	 proficiência	 digital	 (figura	 1)	 resume-se	

praticamente	 aos	 níveis	 1	 e	 2,	 respetivamente	 com	 32%	 e	 52%	dos	 inquiridos.	 Apenas	 1	

docente	foi	classificado	no	nível	3,	não	se	colocando	de	parte	que	possa	tratar-se	de	um	erro	

pois,	apesar	da	informação	ser	anónima,	não	se	conhece,	no	seio	da	organização,	de	quem	se	

trata	em	concreto.	Comparando	com	as	demais	Unidades	Orgânicas,	há	óbvias	semelhanças:	

um	maior	peso	do	nível	intermédio,	seguido	do	nível	inicial	e,	por	fim,	a	grande	distância,	o	

nível	 avançado.	 Apenas	 as	 escolas	 que	 integram	 o	 Ensino	 Secundário	 apresentam	 valores	



	 	 	

5	/	12	
	

mais	elevados	de	docentes	no	nível	3,	 o	que	poderá	 relacionar-se	 com	a	existência	de	um	

maior	peso	do	grupo	de	recrutamento	550.	

Assim,	os	desafios	que	se	colocam	ao	nosso	Agrupamento	não	terão	nada	de	muito	específico	

ao	nível	da	 capacitação	do	pessoal	docente	em	matéria	digital,	 situando-se	no	mainstream	

das	preocupações	dominantes.		

	

Fig.	1	

	

Descendo	 na	 escala	 de	 análise,	 se	 nos	 detivermos	 na	 distribuição	 por	 grupo	 de	 docência	

(figura	 2),	 reparamos	 que	 os	 resultados	 são	 muito	 marcados	 pelo	 facto	 dos	 grupos	

integrarem	um	número	reduzido	de	docentes.	Grosso	modo,	podem	dividir-se	os	grupos	de	

docência	em	3	conjuntos:	os	que	acompanham	a	média	global	do	Agrupamento	(casos	dos	

grupos	110,	220,	300,	320,	330,	500,	520	e	910);	aqueles	que	se	situam	abaixo	da	média,	por	

serem	constituídos	apenas	por	docentes	de	nível	inicial	(grupos	120,	250,	260	e	550);	e,	por	

fim,	o	que	 se	posiciona	acima	da	média,	pois	 integra	apenas	docentes	de	nível	 intermédio	

(200,	230,	240,	290,	400,	420,	510,	600	e	620).	
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Fig.	2	

	

Este	conjunto	de	dados	permite-nos	colocar	a	maioria	dos	docentes	no	nível	1	ou	2,	sendo	

possível	 concluir	 que,	 havendo	 partilha	 entre	 colegas,	 seremos	 capazes	 de	 evoluir	 nas	

competências	digitais	 aproveitando	 também	a	 formação	disponibilizada	pelo	Ministério	da	

Educação.	
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4. Análise	SWOT	da	Selfie	
	

Através	da	análise	das	Selfies	de	1.º,	2.º	e	3.º	ciclo,	realizadas	a	alunos	e	docentes,	foi	possível	

construir	uma	análise	SWOT	a	partir	do	valor	de	cada	resposta.	

	
1.º	ciclo	

	
Forças																																																																																																																																														Fraquezas	
E1.	Recursos	educativos	online	(4,6	e	4)	
E4.	Comunicação	com	a	comunidade	

escolar	(3,6	e	3,6)	
F3.	Promoção	da	criatividade	(3,4)	

	
	
	

B4.	Sinergias	em	prol	do	ensino	e	
aprendizagem	à	distância	(2,2	e	2,2)	
C5.	Apoio	técnico	(2,5,	2,4	e	2,2)	

D3.	Partilha	de	experiências	(2	e	3,2)	
G7.	Feedback	aos	outros	alunos	(2,5)	
H9.	Criação	de	conteúdos	digitais	(2,4	e	

2,6)	
C10.	Dispositivos	da	escola	

disponibilizados	aos	alunos	(3,2	e	2,8)	
E2.	Criação	de	recursos	digitais	(3,4)	
F4.	Envolvimento	dos	alunos	(3,2)	

	

A1.	Estratégia	digital	(2,2	e	2,3)	
A5.	Regras	sobre	copyright	(1,8	e	2,8)	
C13.	Trazer	o	próprio	dispositivo	(1,5	e	

1,6)	
C16.	Bibliotecas	e	repositórios	online	(2	e	

2)	
G9.	Documentação	da	aprendizagem	(2	e	

2,8)	
H10.	Aprender	a	comunicar	(2,6	e	2,7)	

Oportunidades																																																																																																																																Ameaças	
	
	

2.º	ciclo	
	

Forças																																																																																																																																														Fraquezas	
E1.	Recursos	educativos	online	(4,1)	
E5.	Recursos	educativos	abertos	(3,9)	

F1.	Adaptação	às	necessidades	dos	alunos	
(3,6)	
	
	
	

A4.	Tempo	para	explorar	o	ensino	digital	
(2,5	e	1,9)	

B4.	Sinergias	em	prol	do	ensino	e	da	
aprendizagem	à	distância	(2,2)	

C10.	Dispositivos	disponibilizados	pela	
escola	aos	alunos	(2	e	2,4)	

D2.	Participações	em	acções	de	DPC	(3,5	e	
3,4)	

F4.	Envolvimento	dos	alunos	(4)	
G1.	Avaliação	das	aptidões	(3,5	e	3,4)	
H3.	Comportamento	responsável	(4)	

	
	
	

A1.	Estratégia	digital	(2,5	e	2,4)	
C1.	Infra-estruturas	(2,5	e	2,7)	
C15.	Tecnologias	de	apoio	(2,4)	

C13.	Trazer	o	próprio	dispositivo	(1,8)	
H12.	Aptidões	digitais	em	várias	

disciplinas	(2,6)	

Oportunidades																																																																																																																																Ameaças	
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3.º	ciclo	
	

Forças																																																																																																																																														Fraquezas	
E1.	Recursos	educativos	online	(4	e	3,9)	
E4.	Comunicação	com	a	comunidade	

escolar	(5	e	4)	
G1.	Avaliação	das	aptidões	(3,6)	

	
	
	
	

A1.	Estratégia	digital	(2	e	2,6)	
B4.	Sinergias	em	prol	do	ensino	e	da	
aprendizagem	à	distância	(2	e	2,3)	

C5.	Apoio	técnico	(2,1)	
C13.	Trazer	o	próprio	dispositivo	(2,2	e	

2,3)	
C14.	Espaços	físicos	(2,2)	

D1.	Necessidades	de	DPC	(2	e	2,6)	
G7.	Feedback	aos	outros	alunos	(2,1)	

E2.	Criação	de	recursos	digitais	(4	e	3,8)	
F4.	Envolvimento	dos	alunos	(4,	3,5	e	2,7)	

	
	
	
	
	

A4.	Tempo	para	explorar	e	ensino	digital	
(2	e	2,2)	

B3.	Parcerias	(2,5)	
C3.	Acesso	à	internet	(2,6)	

C10.	Dispositivos	que	a	escola	
disponibiliza	aos	alunos	(2,1)	

D3.	Partilha	de	experiências	(2	e	2,7)	
F6.	Projectos	transdisciplinares	(2,	3	e	

2,5)	
H12.	Aptidões	digitais	em	várias	

disciplinas	(2,4	e		2,4)	
Oportunidades																																																																																																																																Ameaças	
	
	

Legenda:	Dirigentes;			Docentes;			Alunos	
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5. Objetivos,	metas	e	indicadores	
	

A	partir	das	análises	realizadas,	o	Agrupamento	apresenta	um	conjunto	de	objetivos,	metas	e	

indicadores	para	o	desenvolvimento	digital.	Optámos	por	 colocar	as	metas	em	 formato	de	

escala,	igual	à	respostas	da	Selfie,	para	melhor	monitorizar	a	aplicação.	

	

Objetivo	estratégico	 Comunicação	com	a	comunidade	escolar	-	E4	

Enquadramento	

Que	 todos	 os	 Encarregados	 de	 Educação	 recebam	 um	
relatório	 final	 das	 aprendizagens	 extraído	 da	 plataforma	
MODA	(monitorização	do	desempenho	do	aluno)	
	 Ponto	de	

partida	
Meta	para	
2021/2022	

Meta	para	
2022/2023	

	
KPI	 –	 Indicadores	de	
performance	chave	

1.º	Ciclo	 3,6	 3,8	 4,0	

2.º	Ciclo	 3,4	 4,0	 4,6	

3.º	Ciclo	 4	 4,2	 4,4	

Estratégias	 Responsáveis	 Calendarização	 Orçamento	

Criação	de	
procedimentos	

internos	
Docentes	 Ao	longo	do	ano	

letivo	
1	200	€	

	
	
	

Objetivo	estratégico	 Dispositivos	da	escola	disponibilizados	aos	alunos	-	C10	

Enquadramento	
Disponibilizar	equipamento	a	100%	dos	alunos	
	 Ponto	de	

partida	
Meta	para	
2021/2022	

Meta	para	
2022/2023	

	
KPI	–	Indicadores	de	
performance	chave	

1.º	Ciclo	 2,8	 3,4	 4,0	

2.º	Ciclo	 2,4	 3,0	 3,6	

3.º	Ciclo	 2,1	 2,7	 3,5	

Estratégias	 Responsáveis	 Calendarização	 Orçamento	

Controlo	interno	
para,	a	todo	o	
momento,	saber	
quem	não	tem	
equipamento	

Equipa	PTE/PADDE	 Ao	longo	do	ano	
letivo	

Sem	
orçamento	
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Objetivo	estratégico	 Sinergias	em	prol	do	ensino	e	da	aprendizagem	à	distância	-	
B4	

Enquadramento	
Aumentar	a	utilização	do	Moodle	como	ferramenta	de	apoio	
ao	ensino	e,	em	consequência,	o	grau	de	respostas	positivas	
	 Ponto	de	

partida	
Meta	para	
2021/2022	

Meta	para	
2022/2023	

	
KPI	–	Indicadores	de	
performance	chave	

1.º	Ciclo	 2,2	 2,8	 3,5	

2.º	Ciclo	 2,2	 2,8	 3,5	

3.º	Ciclo	 2,3	 2,9	 3,6	

Estratégias	 Responsáveis	 Calendarização	 Orçamento	

Utilização	
do	Moodle	para	
suprir	alguns	
documentos		

Docentes	 Ao	longo	do	ano	
letivo	

Sem	
orçamento	

	
Objetivo	estratégico	 Trazer	o	próprio	dispositivo	–	C13	

Enquadramento	
Aumentar	 a	 utilização	 do	 computador	 na	 sala	 de	 aula	 e	 em	
consequência	o	grau	de	respostas	positivas	
	 Ponto	de	

partida	
Meta	para	
2021/2022	

Meta	para	
2022/2023	

	
KPI	–	Indicadores	de	
performance	chave	

1.º	Ciclo	 1,6	 2,2	 2,8	

2.º	Ciclo	 1,8	 2,4	 3,0	

3.º	Ciclo	 2,2	 2,8	 3,4	

Estratégias	 Responsáveis	 Calendarização	 Orçamento	

Formação	de	
professores	para	o	

efeito	
Direção	

A	definir	em	
conjunto	com	o	

Centro	de	Formação	

Sem	
orçamento	

	
Objetivo	estratégico	 Partilha	de	experiências	–	D3	

Enquadramento	
Realizar	 tempo	 de	 partilha	 interna	 para	 divulgação	 das	
melhores	práticas	entre	docentes	
	 Ponto	de	

partida	
Meta	para	
2021/2022	

Meta	para	
2022/2023	

	
KPI	 –	 Indicadores	 de	
performance	chave	

1.º	Ciclo	 3,2	 3,8	 4,4	

2.º	Ciclo	 2,9	 3,5	 4,1	

3.º	Ciclo	 2,7	 3,3	 3,9	

Estratégias	 Responsáveis	 Calendarização	 Orçamento	

Reuniões	de	equipas	
pedagógicas	

Docentes	 Ao	longo	do	ano	
letivo	

Sem	
orçamento	
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Objetivo	estratégico	 Tecnologias	de	apoio	–	C15	

Enquadramento	
Aumentar	 a	 utilização	 do	OneDrive	 como	 ferramenta	 de	
organização	do	trabalho	dos	docentes	
	 Ponto	de	

partida	
Meta	para	
2021/2022	

Meta	para	
2022/2023	

	
KPI	–	Indicadores	de	
performance	chave	

1.º	Ciclo	 2,3	 2,9	 3,5	

2.º	Ciclo	 2,4	 3,0	 3,6	

3.º	Ciclo	 2,2	 2,8	 3,4	

Estratégias	 Responsáveis	 Calendarização	 Orçamento	

Dar	privilégios	de	
administração	à	

equipa	PTE/PADDE	
Equipa	PTE/PADDE	 Ao	longo	do	ano	

letivo	
Sem	

orçamento	
	

Objetivo	estratégico	 Projetos	transdisciplinares	–	F6	

Enquadramento	

Diminuir	 a	 produção	 de	 trabalhos	 em	 papel,	 através	 da	
utilização	das	fermentas	digitais	para	a	gestão	do	trabalho	
de	projeto	(por	exemplo	o	ASANA)	
	 Ponto	de	

partida	
Meta	para	
2021/2022	

Meta	para	
2022/2023	

	
KPI	–	Indicadores	de	
performance	chave	

1.º	Ciclo	 2,6	 3,2	 3,8	

2.º	Ciclo	 3,1	 3,7	 4,3	

3.º	Ciclo	 3	 3,6	 4,2	

Estratégias	 Responsáveis	 Calendarização	 Orçamento	

Utilizar	o	projeto	das	
DAC	para	alavancar	a	

utilização	de	
ferramentas	digitais	

Docentes	de	cada	
turma	

Ao	longo	do	ano	
letivo	 400	€	

	
Objetivo	estratégico	 Regras	sobre	direitos	de	autor	–	A5	

Enquadramento	 Criação	 de	 procedimento	 standard	 para	 a	 utilização	 das	
regras	de	direitos	de	autor	
	 Ponto	de	

partida	
Meta	para	
2021/2022	

Meta	para	
2022/2023	

	
KPI	–	Indicadores	de	
performance	chave	

1.º	Ciclo	 1,8	 2,4	 3,0	
2.º	Ciclo	 2	 2,6	 3,2	
3.º	Ciclo	 2	 2,6	 3,2	

Estratégias	 Responsáveis	 Calendarização	 Orçamento	

Construir	um	manual	
de	procedimentos	 Direção	 Setembro	2021	 Sem	

orçamento	
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6. Monitorização	do	PADDE	
	
	
A	monitorização	do	PADDE	será	realizada	através	de	novos	selfies,	a	realizar	no	final	do	ano	

letivo	de	2021/2022	e	de	2022/2023.	

	

	
7. Equipas	de	apoio	
	
	
As	 equipas	 serão	 constituídas	 pelo	 coordenador	 PADDE,	 professor	 de	 TIC	 do	 quadro	 de	

Agrupamento	 que	 terá	 a	 seu	 cargo	 a	 gestão	 de	 todo	 o	 processo	 de	 implementação.	 Será	

secundado	pela	Direção	sempre	que	for	necessário	por	em	prática	o	plano	de	comunicação,	e	

pelo	assessor	da	Direção	na	recolha	de	dados	para	a	monitorização.	


